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APRESENTAÇÃO

Outras Palavras é uma série que 

apresenta a extraordinária experiência 

do diálogo entre textos.

Um conto clássico é reescrito por ou-

tros escritores, que recontam a mesma 

história, a partir do ponto que mais os 

motivou.

Daí surgem, portanto, outras histó-

rias, diferentes umas das outras, sempre 

de excelente qualidade.

Neste volume, As cerejas, de Lygia 

Fagundes Telles, tem outras palavras de: 

Duílio Gomes
Fanny Abramovich
Ignácio de Loyola Brandão
Márcia Leite

APRESENTAÇÃO

Outras Palavras é uma série que 
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A romancista e contista con-
temporânea Lygia Fagundes 
Telles, autora de Ciranda de 
Pedra, Verão no aquário, An-
tes do baile verde e As meni-
nas, alcança os mais belos 
efeitos de sua obra quando 
evoca cenas e estados de 
alma da infância e da ado-
lescência.
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Aquela gente teria mesmo existi-

do? Madrinha tecendo a cortina de 

crochê com um anjinho a esvoaçar 

por entre rosas, a pobre Madrinha 

sempre afobada, piscando os olhin-

hos estrábicos, “vocês não viram 

onde deixei meus óculos?” A preta 

Dionísia a bater as claras de ovos 

em ponto de neve, a voz ácida con-

trastando com a doçura dos cremes, 

“esta receita é nova...” Tia Olívia en-

fastiada e lânguida, abanando-se 

com uma ventarola chinesa, a voz 

pesada indo e vindo ao embalo 

da rede, “fico exausta no calor...” 

Marcelo muito louro – por que não 

me lembro da voz dele? – agarrado 

à crina do cavalo, agarrado à cabe-

leira de tia Olívia, os dois tomban-

do lividamente azuis sobre o divã. 

“Você levou as velas à tia Olívia?”, 

perguntou Madrinha lá debaixo.

As cerejas

4

Lygia Fagundes Telles

Miolo-As cerejas.indd   4 13/05/13   16:06



Miolo-As cerejas.indd   5 13/05/13   16:06



6

O relâmpago apagou-se. E no escuro que se fez, veio como 
resposta o ruído das cerejas se despencando no chão.

A casa em meio do arvoredo, o rio, as tardes como que 
suspensas na poeira do ar – desapareceu tudo sem deixar 
vestígios. Ficaram as cerejas, só elas resistiram com sua ver-
melhidão de loucura. Basta abrir a gaveta: algumas foram roí-
das por alguma barata e nessas o algodão estoura, empelota-
do, não, tia Olívia, não eram de cera, eram de algodão suas 
cerejas vermelhas.

Ela chegou inesperadamente. Um cavaleiro trouxe o recado 
do chefe da estação pedindo a charrete para a visita que acaba-
ra de desembarcar.

– É Olívia! – exclamou Madrinha. – É a prima! Alberto es-
creveu dizendo que ela viria, mas não disse quando, ficou de 
avisar. Eu ia mudar as cortinas, bordar umas fronhas e agora!... 
Justo Olívia. Vocês não podem fazer ideia, ela é de tanto luxo 
e a casa aqui é tão simples, não estou preparada, meus céus! O 
que é que eu faço, Dionísia, me diga agora o que é que eu faço!

Dionísia folheava tranquilamente um livro de receitas. Ti-
rou um lápis da carapinha tosada e marcou a página com 
uma cruz.

– Como se já não bastasse esse menino, que também che-
gou sem aviso...

O menino era Marcelo. Tinha apenas dois anos mais do que 
eu mas era tão alto e parecia tão adulto com suas belas roupas 
de montaria, que tive vontade de entrar debaixo do armário 
quando o vi pela primeira vez.

– Um calor na viagem! – gemeu tia Olívia em meio de uma 
onda de perfumes e malas. – E quem é este rapazinho?

– Pois este é o Marcelo, filho do Romeu – disse Madrinha: 
– Você não se lembra do Romeu? Primo-irmão do Alberto...
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